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Iforna1 do learà

Fortaleza, 23 de Junho de i 905.

Ppepoteiieia do governo è Ceará

Mcasap b üipai Tiial

InterTonçfio da forca federal

A FACÃO

Phenix Caixeiral
„. - , .. Difficilraente, n'ura meio ingrato ao
Eis 03 telegrammas hontera recebi-: irfto de aB80CÍação oomo 06 Ceará

cia de um governo que oriundo da
fraude e do crime não recua ante in*
famia alguma.

dos e que dão a medida exacta do
modo altamente signifíacativo por que
foram acolhidas pela imprensa, na ca-
pitai da Republica, as providencias ex-
tremas de quo acaba de lançar mão a
Justiça federal, pelo seu orgam supre-
mo, para que prevaleçam as suas de-
cisões, accintosamente menoscabadas
pelo iramoral governo a quem infeliz-
mente estão confiiados os nossos des-
tinos.

Estão no domínio do publico os rei-
terados actos de desrespeito, por parte
do governo, do snr. Accioly, a manda-
do3 de manutenção concedidos jr di-
versos commerciantes d'esta praça pelo
dr. Àrmindo Guaraná, juiz seccional,
era diVersas acções possessorias pro-
postas contra d Estado pela cobrança
indébita e criminosa do decantado im-
posto de consumo

Confirmados os respectivos manda-
dos e intimados ás autoridades Io caos
competentes, nem uai só foi até agora
acatado! . . .

Accusado pelos interessados perante
o governo federal e interpellado por
este, o snr. Accioly, com o despmlor e
cynisuiü que caracterizara todos os ac-
tos de sua vida publica, respondeu pela
simples negativa e o snr. Seabra que
o conhece melhor do que ninguém,
fingiu dar-lhe credito.

Pelas eolumnas, porém, do "Jornal"
trouxemos a publico o telegramraa
mentiroso, apezar de official, e na mes-
ma oocasião estampámos, como des-
mentido solemne, uma sentença do dr.
Guaraná em que elle denunciava o
facto ao Supremo Tribunal federal, fa-

l oto que ainda não foi nem poderá nunca
ser contestado.

IpUltimamente decididos contra o Es-
tádo todos os recursos de que a chi-
cana podia lançar mão, resolveu o Su-
premo Tribunal Ifeç-eral, de accordo
com a lei, que os mandados desres-
peitados fossem cumpridos, não se sus-

w pendendo os seus effeitos nem mesmo
em virtude de acção petitoria.

De semelhante decisão foram nova-
mente intimados os agentes do snr.
Accioly, os quaes ridicularisando pu-
blicamente os arestos do mais elevado
Tribunal do paiz, recusaram-lhe obe-
diencia,. como já a tinham recusado ás
ordens do dr. juiz seccional! . . ,

Contra semelhante attentado pro*
testaram os prejudicados perante o
Supremo Tribunal a quem pediram as
garantias asseguradas em tal emer-
gencia pela Constituição da Repnbii a,
e, mais uma vez, foram alli benigna-
mente acolhidos os opprimidos do
Ceará, victimas indefesas da prepoten-
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Iracsma
(Zenda do Ceará)

O chefe potyguara pensava
que o amor é como o cauim, o

qual bebido com moderação for
talece o guerreiro, e tomado em
excesso abate a coragem do he-
róe. Elle sabia quanto era veloz
o pé do rabaja; e espera o
momento de morrer deffendendo
o amigo.

Quando as sombras da tarde

Rio, 22.

O Supremo Tribunal acaba de di-
rigir mensagem ao poder executivo,
requisitando a intervenção da força
federal- para que tenham ahi execução
os accordãos que mandam prevalecer
os mandados de manutenção expedi-
dos om favor do comraercio pelo juiz
federal.

Rio, 22.

Imprensa applaude acto Supremo
Tribunal.

«O Paiz» affirraa que o ministro da
guerra espera apenas communicação
do governo da União para ordenar que
de Pernambuco siga força federal.»

Ainda bem, além da justiça represen-
tada pelo mais elevado e independeu-
te Tribunal do paiz, esta de nosso la-
do a imprensa culta e sensata da ca-
pitai da União.

O «facto que hoje registamos é a re-
proiucção idêntica das mesmas scenas
que se deram no processo "Clemen-
tino".

Hoje, como hontem, o Supremo Tri-
bunal se vê na necessidade extrema de
recorrer ao emprego da força material
para fazer prevalecer as suas decisões
perante o governo tresloucado do snr.
Accioly.

Que tempos os que atravessamos!...
Não nos consta que outro chefe do

Estado tenha tido nunca tamanha au-
dacia; pelo contrario, o próprio gover-
no da União, nos momentos mais dif-
ficeiB, por que tem passado a Republica
durante o estado de sitio, tantas ve-
zqs repetido, ainda mesmo no tempo
da dictadura militar, acatou sempre as
ordens do Tribunal Supremo, dando
immediata execução a seus accordãos.

Ao snr. Accioly estava reservada a
inglória tarefa de abrir excepção a este
accordo unisono de respeito e acata-
mento ao Venerando Tribunal!...'.

A ignorância é também uma força e
o velho oligarcha, que tanto se distin-
gue pela ausência de caracter e hones*
tidade administrativa, prima também
ptla falta absoluta de comprehensão
dos mais comezinhos devores cívicos.

entristeciam o dia, o çhristão
parou no meio da matta. Poty
accendeu o fogo da hOspitalida-
de A virgem desdobrou a alva
rede de algodão franjada de
pennas de tucano e suspendeu-a
aos ramos de arvore.

—Esposo de Iracema, tua rede
te espera.

A filha de Araken foi sentar-
se longe, na raiz de uma arvore,
como a cerva solitária, que o
ingrato companheiro afugentou
do aprisco.

O guerreiro potyguara desa-
ppareceu ia espessura da fô-
lhagam.

Martim ficou mudo e triste,
semelhante ao tronco d'arvore a
que o vento í-rrancou o lindo
cipó que o entrelaçava.

A brisa, perpassando, levou
um murmúrio:

poderia florescer um núcleo tão forto
e tão digno de .admiração como a
Phenix Caiveiral, se não lhe assistisse
a alma trabalhadora e valente da mo-
cidade, dessa mocidade que nos laze-
res de seu continuo trabalhar levan-
ta um padrão á energia cearense
e doutrina ás outras classes pelo
exemplo da perseverança o do esforço
bem dirigido, que mais faz quem quer
do que quem pode e que a união é a
força mais poderosa de desenvolvi-
mento e poder.

Há quinze annos, um pequeno gru-
po de empregados do Commercio,
todos sem posição ainda definida e
sem recursos tiveram a idéa de fun-
dar uma associação de auxílios mu-
tuos e que lhes servisse do escola.

A somente foi .atirada á terra por
bons semeadores em epocha em que
o e oismo não dictava leis aos cora-
ções juvenis e medrou tão rápida,
fruetificou tão depressa que hoje ó
arvore, assombrando os tíbios e fracos
e exaltando nosso enthusiasmo por
essa pleidade corajosa que não des-
coroçóou nunca diante de perigos e
sacrifícios e que recebe hoje a con-
sagração de seu esforço, vendo elevar-
se numa das mais bellas praças da
Fortaleza o mais bello prédio de suas
ruas e que todos apontam e conten~
piam extaticos, admirando no symbolo
mythologico da associação o poder de
vontade dos associados, que pediram
á águia do mytho o segredo de sua
immortalidade.

No Ceará não houve ainda quem
mais fizesse, do que esses gloriosos,
rapa/es que amanhã farão sua festa,
inaugurando o sutnptuoso prédio da
Praça de Herval, cankv da Avenida
Clementino onde irão receber as ova-
ções e applausos de uma cidade inteira
que em silas homenagens saberá distin-
guir e cobrir de flores os grandes, ver-
dadeiros e inc nsaveis trabalhadores
do seu progresso material e moral.

O «Jornal» que com a mais viva
sympathia acompanha a actividade
creadora e fecunda des moços da Phenix
exprime n'estas linhas o applauao mais
enthusiastico ao vér passar, marcado
como uma culminância em nosso meio
social, o anniversario da Phenix, cuja
força se expanie em obras de utili-
daae raostrandojque a grandeza das col-
lectividades é feita pela unidade bem
dirigida, cohesa na vista e solidaria nos
fine.

CarimBos de Borracíia
A Libro-Papelaria «Bivar» e

a Casa Menescal, acceitam encom
mendas.

J\contedfT\entos
de 14 de novemBro

'til««pus" Lauro Sodre'.
Discurso do deputado

Barbosa Lima
JUIZES EM CONTRADICÇÀO

Uma preliminar do procurador
geral da 3{epuBlica

NO SÜFREIO TRIBUNAL
(Continuação)

De modo que, por estarem infeliz-
mente doentes os honrados srs. João
Barbalho e Bernardino Ferreira, e porter modificado a sua opinião, mudando
de voto,o sr. André, naturalmente pormotivos respeitáveis, passou essa dou-
trina a figurar como heresia, e venceu,
no acórdão n. 150 de 13 de janeiro
deste anno, no recurso crime em quesão recorridos o dr. Alfredo Varela o
outros, a doutrim opposta* Como pois,não poder esperar-se qi^e a guma mo-
dificaçào se desse no habeas corpus
em questão, uma vez meditadas e fria-
mente avaliadas as conseqüências des-
astrosas do accordão de 1 de abril, que,desconhecendo a independência do
Poder Legislativo e desintegranclo-o
com haver scindido as Câmaras em
grupos de deputados civis e deputa-
dos militares, toma proporções de um
verdadeiro golpe de Estado judiciário fPor outro lado igual antinomia se en
contra entre dois accordãos do Supre-
mo Tribunal Militar, em ambos os quaesfunecionou como juiz togado o sr. mi-
niatro Acyndino Magalhães, sustentan-
do com os seus colle-as doutrinas con-
tradictorias.

Assim que, no accordão de 13 de
julho de i899, relativo ao deputado
estadual, João de ^ilbu merque Sere-
jo, opinou que : «O official militar,
investido de mandato electivo o em
disponibilidade, acha-se desligado dos
preceitos comrauus da subordinação e
da disciplina militar ; e não comtuette
crime de deserção pelo facto de sahir
sem licença do superior hiararchico do
território nacional».

Explicou o accordão; "Consideran-
do que a qualidade de militar do reu
não o priva dos direitos, prerogativas
e immunidades de que gozara os dentais
membros dos corpos legislativos, por
que o militar usa e goza de todos os
direitos políticos de que usam e gozam
em gerrl os cidadãos brasileiros e, si
pode votar e ser votado, não se com-
prehende que na constância de um
mandado seja coaretado pelos deveros

BShMÕflttSM

—Iracema!
Era o balido do companheL.

ro; a cerva, arrufando«se, ganhou
o doce aprisco.

A floresta destillava suave fra-
gancia e exhalava harpèjos har-
moniosos; os suspiros do coração
se diffundiram nos murmúrios
do deserto. Foi a festa do amor
e o canto do hymeneu.

Já a luz da manhã coou na
selva densa. A voz grave e so-
nora de Poty repercutiu no 9us-
surro da matta.

—O povo tabajara caminha
na floresta!

Iracema arrancou-se dos bra»
ços que a cingiam e do lábio
que a tinha captiva: saltando
da rede, como a rápida zabelê,
travou das armas do esposo e
levou-o atra vez* da matta.

De espaço a espaço, o pru-'

IMBB3

dente Poty escutava as entranhas
da terra; sua cabeça movia-se
pesada de um a outro lado, co*
mo a nuvem que se balança no
cpcoruto do rochedo, aos vários
lufos da próxima borrasca.

O que escuta o ouvido do
guerreiro Poty ?

Escuta o passo veloz do povo
tabajara. Elle vem como o tapyr
rompendo a floresta.

O guerreiro potyguara é a
ema que vôa sobre a terra; nós
o seguiremos como suas azas,
disse Iracema.

O chefe sacudiu de novo a
fronte.

Emquanto o guerreiro do mar
dormia, o inimigo correu. Os que
primeiro partiram já avançam
alem com as pontas do arco.

A vergonha mordeu o coração
de Martim;

da disciplina militar; considerando quesi os devores da disciplina militar e oa
deveres das funeçoes do mandato col-
lidirem, uns e outros im preferíveis,
prefere a observância dos deveres inhe-
rentes ás funcçãe3 de mandato, tanto
mais quando este encerra delegação
directa da nação; considerando que,contrariarneate a esta doutrina, o mi-
litar que fizesse parte do Congresso
da União, ou dos Estados, ficaria to-
lhido ao extremo de não poder ãnà-
lysar e criticar os actos do Governo,
porque como militar, não pode fazei-
o era face da lei vigente».

Faz ver a profunda diíferença queha entre enwregos, e cargos ou com*
missões que o militar pode exercer
quer em outro ministério, no da in-
dustria ou no do exterior, quer á dia-
posição dos governos estaduaou, o quetudo hão só dependo de licença do
ministério da'guerra, a qual pode ser
a qualquer momento cassada, mas ainda
o mantém sob à dependência do mes-"
mo ministro qua asãim o poder revo-
cará seu quartel,—e a funeção ou
mandato político do senador, era queé por voto popular invssíilo o mili-
tar, como o poderia ser no mandato
político do presidente da Republica
ou governador de Estado, funeções quenão dependem do licença das autorida-
des militares, que nã<< tem que dal-a.
e muito menos poderiam, a pretexto de
cassar esse consentimento ou permissão
tácita, chamar ao quurt.il o deputado
militar.

Desdobra os absurdos do julgado a
que oppõe embargos lembrando o oaso
do governador do -Estado capitão do
Exercito :—O qual, se estivesse ao ser*
viço to Exercito, nào poderia receber
continências obrigadas por lei, de ge*
neraes e almirantes quando em visita
á divisão ou esquadra deste tem direi-
to á salvade 19 tiros, só equiparada á
de vice presidente da Republica.

Si >¦ senador está ao serviço do Ex-
ercito quando conspira ou quando se
insurge em companhia de militares e
civis—pois que a expressão ao servi*
ço do Exercito é invariavelmente re-
petida em todos os artigos do Cod.
Penal do Exercito,—segue-se que
ao serviço estaria também quando, ape-
zarde senador, (art. [41 do Cod.) cri*
tica actos do governo.

Recorda mais que, segundo a Con-
¦tituição, o militar senador approva oa
não as nomeações do ministro do Su-
premo Tribunal, julga mi crime de
responsabilidade o próprio presidente
deste Tribunal como ao presidente da
Republica.

Si prevalecesse a doutrina que com-
bate nada mais fácil ao Executivo dp
que afastar o senador discorde e in-
verter a maioria insubmissa em mino-
ria acommodada, chamando por edital
ao quartel general o senador e o de-
putado desertor ei (!) subvertendo a in-
dependência do Poder (?) legislativo*

—Fuja o chefe Poty e salve
Iracema. Só deve morrer o guer-
reiro niáo, que não escutou.a
Y£>z de seu irmão e o pedido de
sua esposa.

Martim arripiou o passo.
—Não foi a alma do guerreia

ro do mar, que falou Poty e seu
irmão só tem uma vida.

O lábio de Iracema não falou \
sorriu.
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Treme a selva com o estam»
pido da carreira do povo tabajara»

O grande Irápuam, primeiro,
assoma entre as arvores. Seu olhar
rubido viu o guerreiro branco en*
cre a nuvem de sangue; o ronco
bravio do tigre rompe de seu pei-
to cavernoso.^

{Continua*)
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¦Givfos c publicações
Jíecebomos e agraiecemos.
—"Revista trimensal do Instituto

do Ceará", tomo XIX, anno XIX, 1/
e.2." trimestres de 1905.

Confiada e ititelligente direcção do
notável- historiogrnpho e esc iptor, sr.
Barão de Studart, torna-se dia a dia
cada vez mais interessante, sendo já
inapreciaveis os serviços por ella
prestados á historia do Ceará N

O volume a que nos referimos, se
occupa dos seguintes assumptos:

Documentos para a historia de
Martim Soares Moreno, colligidos e

fô*.•'¦'A-A
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^osé^orge dos Santos

Hontem ás 6 horas e 40 mi-
nutos da tarde finou-se em Hu-
maytá onde exercia com critério
e honradez o logar de agente
da Estrada de ferro de Batnrité
o nosso devotado amigo José
Jorge dos Santos.

Nascido a 22 de Julho de 1859,
foi por algum tempo commerciante
na vizinha cidade de Marangua-
pe, deixando alli não raras afTei-
Çjões e conceito pelo modo cor-

publicados pelo Barão de Studart
Noticias atrazadas, de Capistrano

de Abreu, já publicadas no jornal ;ecto como sem*pre pr0cedeu.*A Noticia», Rio cie Janeiro, edição
de 28 de janeiro de 1905.

Jazidas auriferas do Ceará, do in-
teressante livro do Barão de Eschwe-
ge, Pluto Braziüensis.

Relação summaria das cousas do
Maranhão pelo capitão Simão Estacio
da Silveira.

Presidentes do Ceará segundo rei-
nado, 11. Presidente, Senador José
Martiniano de Alencar, por Paulino
Nogueirj.

—Relatório da Sociedade bcnefi-
cente portugueza "Dous de Fevereiro",
aprseontado em sessão de ássembléa
geral a 2 de fevereiro ultimo, 33.
anniversario de sua fundação.

D'elle se verifica que são lisongei-
ras as co adições da mesma sociedade,
demonstrando o lespectivo balancete
um ,:aaldo de oitenta e ura contos,
oitocentos e oitenta e seis mil e aes-
senta e oito reis,

Conta sete sócios beneméritos, 24
bemfeitores e quarenta e seis ireraidos.

—Solemne distribuição de prêmios
no "Collegio Diocesano" do S. José,
era Pouso Alegro, Minas Geraes, es-
tabelecimento equiparado ao Gymna-
8Í0 Nacional e dirigido pelo Revmo.
Conego Dr. Joaquim Mamede da Silva
Leit«, sob os auspícios de D. João
Baptista C. Nery, bispo diocesano.

A este folheto acompanha um ou-
tro contendo o prospecto do mesmo
oollegio, do qual consta o respectivo
regulamento.

. Impostos inter-estaduaes. Razões
finaes apresentadas pelo advogado,
dr. Miguel Rosa ao Supremo Tribu-
nal Federal, na qualidade de procu-
rador da intendencia municipal de
'Ihereziha, Piauhy.

—A "Sul America", companhia de
6eguro3 de vida. Nono relatório~ba-
lanço, coríespondente ao anno de
1904.

Do mesmo consta que os fundos
de reserva ascendem a treze mil tre-
Bentos e onze contos, duzentos e no-
venta e seis mil, novecentos e quarenta
e sete reis.

—Tribunal Superior de Justiça do
Pará .^ppellação Commercial.

Kazõea dos appollantes pelo advo-
gado, dr. Raymundo de Farias Brito.

Boletim semestral do "Centro Ce-
arense".

Comprehende o período decorrido
maio de 1903 a abril de 1904.

—Appellação criminal entre partes
Jyntho Àtfonso. da Silva Mello e
•Francisco Antônio de Sonsa.

Razões do appellante produzid-as
perante o Tiibunal Superior de Jua-

. thja.do Pará pelo advogado R. de
Farias Brito.

Em seguida passou a ser em-
pregado da via férrea de Baturi-
té, exercendo os logares de agen-
te da Estação de Porangab e
depois de Maranguape e actual-
mente do Humaytá onde amor-
te acaba de surprehendelo,

Era casado em segundas nupcias
e deixa na orphandade 3 filhinhos
sendo um do 1/ leito.

Sua morte causou funda triste
za no seio da familia e amigos que
muito o consideravam e acatavam.
Era de gênio bondoso e extrema
mençe honrado.

O «Jornal» lamentando tão
grande perda apresenta os seus
pêsames a todo a sua exma. fami
lia, á viuva, e especialmente ao
nosso eminente collega Agapito
Jorge dos Santos, irmão do ex-
tineto e a seu cunhado Theodo-
miro de Castro*, nosso dedicado
amigo.
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Yindo de Baturi té onde reside, a-
eha-se n'esta capital o nosso presado
amigo Antônio Ribeiro Brasil Mon-
tenegro, que alli exerço o cargo de
chefe da Estação da E F. de Batu-
ritê.

.4.0 distincto cavalheiro nosso oartào
de visitas.

. ««rr-uwiC *«#£*?£_* «,>-<;•-—-—

De cachoeira onde é honrado com-
nierciante chegou á esta capital o
noaao prestimoso «amigo coronel José
Cavalcante Pinheiro a quem saúda-
mo3 cordialmente.

Jõviaa Pinto Pereira . •
Es!.e nosso presta n te amigo, residen-

te ein Baturité( eatevé entre nóa,
tjor alguns 'li .8. a tratar de negotii**
cüiiimerciaes. *

Está de passeio a esta cidade o
nosso amigo Antônio Pereira Façanha,
residente aotualmente em Buturité.

Cumprimentamolo,

Cora destino ao Amazonas,rio Javary,
onde é proprietário, tomou passagem
hoje no «Mauáos» o nosso distincto
amiço Antônio Diogenes, que alli
pretende demorar-se alguns mezes.
O «Jornal» dezeja-lhe optima viagem
a breve regresso.

De Morada Nova acha-se nesta
capital o nosso particular amigo
major Pedro Hermino de Santi
ago, cidadão que muito merece
pelo seu caracter e cavalheirismo.

E' um elemento de ordem
muito necessário naquelle infeliz
município sertanejo.

Saudamol-o.

A negocio de seu particular
interesse acha-se entre nós o
major Venancio Nogueira de
Pontes, amigo mui dedicado á
causa da opposição em Morada
Nova, onde gosa de grande pres-
tigio e maior estima.

ArTectuosas saudações.

Acha-se nsta capital vindo do
Saboeiro o nosso distincto ami

go e dedicado correligionário ca-

pitão José Tavares Romero a-
creditado e conceituado negoci-
ante n'aquella localidade.

Saudamol-o.

Anastácio Alves Braga
Vindo de] Itapipoca on(le reside o

goza de alto e merecido prestigio,
acha-se entre nós ò nosso devotado e
digno amigo Anastácio .alves Braga,
aquém nos é sobremodo grato cum-
primentar.

Ertiveram nesta capital vindos do
Mulungu os nossos dignos amigos Ve-
uancio Castello Branco Pompeu Abi-
lio Cavalcante, Francisco Alves do Nas-
cimento e José Martins, em favor dos
quaes polo illustre dr. juiz seocional
acaba de ser concedido mandado de
"haboas-curpus" preventivo, ameaça-
dos como se achavam era sua liberdade
em virtude de processo iniquio e arbi-
trario que lhes era movido no foro
de Baturité.
Dando parabéns aos nossos amigos pelo

triumpho obtido, desojamos-lhes boa

Ph QTTTIQ f*lCJ TrpnTV/inr*

viagem.
t-K<u-**** *

Tivemos o prazer de abraçar o
nosso mui digno correligionário tentm-
te Camillo Ferreira de Jlmeida, in-
fluencia de nosso partido em Guarany,

Está entre nós a negócios commer-
ciaes o nosso diatinetissimo amigo
José Tavares Romero, residente cm
Saboeiro.

Enviamos-lhe as nossas saudações.

Trouxe-nos suas despedidas por ter
de regressar amanhã para Várzea-
alegre^ nosso distincto correligionário
e amigo capitão Antônio Correia Li-
ma, prestigiosa influencia politica na-
quella localidade. ."

Boa viagem.

O Talado de Crystal, em Londres, é o edi-
ficio de maior capacidade no mundo. Dentro
delle podem estar a vontade lDO.OüO pessoas.

Custou nada menos de 9.2OO libras esterli-
nas o vestidod e noiva da filha do Sultão daTur-
quia, casada ha pouco com o pachá Abdurra-
hman. Era bordado de pérolas pelas modistas
do palácio, as quses, durante a sua confecção,
foram vigiadas por um official e dois soldados.

SKGÇ-0 Dfi TODO»

Ào Sr. Domiflgos
1

11

Coronel *Jozé jíucjuslo
E' actualmente nosso hospede o

noseo muito illustre amigo coronel
José Augusto de Oliveira, influencia
real do nosso partido no importante
município de Lavías

Elle não precisava senão de duas
heranças para ficar sendo o único her-
deiro.

Fez a partilha mandando avaliar os
melhores bens para seu quinhão por
preços insignificantes; e para os outros,
bens sem valor algum ; como aeonte-
ceu com o meu tio o major Antônio
Alves, que só lhe coube casas velhas e
deterioradas na abandonada e despo-
voada poToação de S. José, antiga
vilía de Itapipoca.

Era todo s-u quinhão não acharia,
como não acha, quem lhe dê ao menos
a quantia de cem mil réis, unicamente
pelo facto de não querer sujeitar-se a
vender a herança de sua tia.

Mas para o chefe Mingueira, além das
terras boas, gado e animaes, coube-lhe
também o grande casarão da vilia,
com boceas de jacaré, que oom toda
esta crise que actualmente devasta o
nosso Ceará, rale seguramente quatro
contos de réis.

No caso do inventario do coronel
Santos, estão os inventários de João
de Castro, coronel Antônio Duarte,
coronel Urbano Montenegro, d. Angela
Cordeiro e muitos outros, que em tem-
po mostrarei ao publico todas estas cy-
nicas bandalheiras.

As suas sabedorim datam já de lon-
go tempo.

De meu pae, o capitão Innocencio
Francisco Braga, elle não foi herdei;o;
mas os bens separados no inventario
para pagamento de uma divida de im-
portancia um poueo avultada aos snrs.

ClllÜCJQtl
RUA MAJOR FACUND0 N.° 48

da^níonio da Cosia Tficopfiilo
PHARMACEUTICO.

Nesta conceituada pharmacia, que acaba dè ser completamente
reformada, encontra-se um grande sortimento de preparados e
drogas, recebidas directamente dos melhores fabricantes da Europa.

as receitas são aviadas com acceio, presteza e todas as re-
gras da Pharmacologia moderna.

Dão consulta junto a mesma Pharmacia os distinetos faculta-
ti vos Drs. Eduardo Salgado, Bruno Valente e Hippolytò de Aze-
vedo, os quaes podem ser procuradas de 12 ás 2 horas da tarde

Chama-se attenção para a boa qualidade das drogas com que
são aviadas as formulas médicas.

IFxeçes módicos
accuraulada com outras, já está fazen-
do a somma de quarenta e seis contos
de réis, quo actualmente o capitão Anas-
tacioF. Braga, do Alagadiço, estátratan-
do com os snrs. Boris & Fréres, úma li-
quidação por dez contosy por meio de
ura syndicato, entre elle, o capitão An-
tonio Tabosa e o coronel Antônio Ma-
no ei Alves.

Em outras casos commerciaes na
Fortaleza encontram-se também diver-
sas dividas suas em sommas crescidas
de contos e maia contos de réis.

Aqui onde elle é chefe e senhor é
que avultam os contos de réis sobre
contos de réis.

A maior parte d'estea' contos arran-
ja-os cora contos de vigário.

Só no amazonas, onde tudo ó gran-
de o immenso, desde o rio Mar, ás mat-
tas colossaes, desde a borracha í>tó o
dinheiro, ouvi falar em tantos contos de
réis.

Esta Itapipoca, para o snr. Minguei-
ra é um Jmazonazinho onde tudo es-
tira para elle, começando pela sua con-
sciencia.

Finalmente o melhor de tudo isto é
que de todos os factos que tenho nar-
rado e os que continuarei a narrar,
sou sabedor, antes de cahir no domi-
nio do publico, pelos mesmos engros-
sadores do snr. Mingueira, que frequen-
tam a sua casa, tomam o seu bom
café, comem a sua boia, (dizem que é
muito bem feita) e quando sahem de
lá vêm reservadamente com medo me
contar todos os seus actos e todos os
seus arranjos,

(Continua).

Itapipoca, 6 de Junho de 1905.

Anastácio Alves Braga.

pílulas de Velam»
-DO-

I
(A bordo do S. Salvador)

Ja cantei e agora estou chorando
O longo tempo que gastei a bajular.
Até em versos insultei—para agradar
O Tucháu que ao Ceará está governando

Sei que é sina minha. Este desmando
Vem de longe.... e não posso recuar!
Mas é preciso que aqui faça notar: —
—Nenhum osso alli estive chupando!...

O meu caminho de baixezas não é curto...
Pois do Amazonas venho—estropeaão!...
Sempre passei como um cão mordendo a furto.

E si não fosse de corog em tão dotado,
Já no Rio de Janeiro eu estava surto.
Mas...diabo é quem \ne\Á,p'r'aserpegãdò}!„
16—Junho—9O0

Nylo Guelrit

Lembrei-me agora na praia -
Que deve ser um pagode
Vou mamar leite do bode
—(Não no Rio)—em Sapucaia
E como sou bom cabrito,
Já d'aqui eu berro e grito

lificfiáo Sarros led
^ Excellente depurativo Preço-

nizado em todas as impurezas
do sangue, de origem syphili-
tica ou não. Não ha rheumatis-
mo, por mais rebelde, que não
ceda a acção deste poderoso
medicamento.

Encontra-se, em Fortaleza, nas
pharmacias Amorim e Rocha.

padaria Jracema
Maya, Firmiano gf* Comp.a pe-

dem desculpas aos novos fregue*
ses que lhe teem dirigido pedi
dos de pães e não foram ainda
aviados de/ido ao augmento ex-
traordinario de serviços e roga
ainda á todos os seus fregueses
que tiverem reclamações a fazer
de seus empregados, dirigil-as ao
Pavilhão Municipal a Praça José
Alencar ou ém Bilhete Postal a
«Padaria Iracema».

Rua Senador Alencar 32.

jVíeiaT velho
Latão, bronze e cobre velho

compra, por bom preço, a Fun-
dição Cearense.

Nylo

-Declaração ;
Francisco das Chagas d'01iveira, porter encontrado nome egual declara, qued'ora em diante assignar-se-á Francisco

das Chaíras Lourenço d'01iveira,

Quixadá, 8 de Junho de 19o5.

Francisco das Chagas Lourenço d'OU-
veira.

Tpotel de trance
O melhor do Ceará

ft

Ao distincto cidadão o nosso eartão Boris & Fróres, elle, machiavelicamente,
de visita. surprehendeu úma carta d'aquelles.,»,+, ., ^4,, honrados commereiantes para minha

Tivemos o praser de abraçar o mãe, na qual offereciara-lhe todos os
nosso jovem e intelügente conterrâneo bens para com preços razoáveis ejus-
Francisoo Dias Ribeiro, guarda-ranri- tos ir pagando a divida ; e oceultando
nha da Escola Naval do Brasil que
em goso de licença vem rever a terra
natal£

fíiinuoeios
"QniãoeCrabalho

Os proprietários desta acredi-
tada Fabrica de redes e tecidos,
tem a satisfação de avisar ao pu-
blico e especialmente ao com-
mercio, que abriram um deposi-
to para venda de seus produ--'
ctos, á Praça do Ferreira n." 53

vez nas mesmas condiçSes e ainia hoje 1 onde aguardam as ordens de seus
ach»«9« » dever eut» importtncifl, que j números os freguezes.

Alfaiataria Jardim
Continua a- trabalhar barato

para todos.
Rua Senador Pompeu (visinho

a capella de S. Bernardo)

CASA

tudo ista, tieoucorn todos os bens, tal-

Precisa-se alugar uma casa de
quatro portas de frente limpa, e
que tenha quintal de quarteirão
inteiro. Prefere-se assoalhado,bom
cômodo, e que tenha água em
bundancia e latrina patente.

Atratar com Antônio José da
Costa,Praça José de Alencar.

MANCHADO
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Balsamo Oriental DERMOL 
""

Este prodigioso e incomparavel medicamento externo quetem como baze o sueco de precioso arbusto originário do orien-
te, goza de virtudes especiaes e admiráveis no tratamento d

Beriberi, da Paralysia, da Nevralgia
e com especialidade na cura completa do

_ES__ioaa.__».atisx__icl
fazendo desapparecer qualquer dôr, seja ou não rheumatica.

Sua efficacia está exhuberantemente provada pelas innumeras
ouras que' tem realisado e como

Antirheumatico
não necessita de reclames, pois sua propaganda é feita pelos pro-
prios consumidores.

Opinião da imprensa
Balsanio Oriental

Para o importante annuncio deste prodigioso medicamento
que a acreditada «Pharmacia Rocha> faz inserir na secçãò compe-
tente, chamamos a attenção dos leitores.

Do Oitenta e Nove de Baturité, 12—9—903.

Pela PHARMACIA ROCHA, A Rua Floriano Peixoto n. 38,
pos foi enviado um vidro de seu milagroso Balsamo Oriental, um
uos melhores preparados até hoje conhecidos contra as dores, se-
jam ou não rheumaticas.

De todas as pessoas que têm appl içado este prodigioso me-
dicamento nas enfermidades doloridas, nenhuma houve ainda que
de prompto não se curasse.

• Podemos garantir ao publico o seu effeito immediato e et-,
uoaz.

a

Da Gazetinha de 20 de Outubro de 1903.

A conhecida PHARMACIA ROCHA, acaba de nos offerecer
um vidro de seu novo preparado «Balsamo Oriental»; útil e ef-
ficaz medicamento no tratamento do Rheumatismo, beriberi, paraly-
zia, finalmente em todas as dores que torturam a humanidade.

Exclusivamente vegetal, é na verdade um excellente remédio
para o fim a que se destina.

1 Agradecidos.

Do Porvir da serra de Aratanha.

O remédio das famílias
cura todas as doenças herpetioas

Dartos, Frieiras, E/npigens, Tinha, Herpes, e também golpes,
pancadas) excoriações, picadas venenozas, bolhas d'agua, dores de
dentes e callos, etc. (só para uzo externo).

Com JDERJ^LOL poupa-se dinheiro; uma só applicação
le DemioZi mostra os seus effeitos maravilhosos.

O DERMOL tem. uma acção rápida e efficaz nos Dartros
Empigens, Herpes, Frieiras e em toda a manifestação hérpetica, em
qualquer parte do corpo. Destroe o germem da doença no próprio
logar onde se desenvolve e promove insensivelmente a substituição
da epiderme.

• • • • • • • • • • • • • •
Feridas, golpes, herpes, dartros bravos,
Picadas, cravos, tinha má (rozacea)
-^-Para curar as doenças d'este rol
Comprem Dermol n'uma qualquer pharmacia

I DR. MOREIRA DA ROCHA $
MEDICO

lícüa-se a venda em iodas as ^fiarmacias :
Air SMait Franceza An, Pato « Bois

LINDA
ou

OTHESOU DA ELLEZ

4»
^
<*
<*

Especialista em ope- J*rações, partos e molesti- *F
as daa senhoras. ^

Jt Consultas na «Pharma. 5*
jí cia Galeno >, de 12 ás 2 f,a*

h. da tarde. ¥
?* Chamados a nnnlniW *KF

^

hora.
a qualquer ¥

í Residência Rua 24 de 5*
X Maio n- 160. $*

'Mi'

3 ul liai

Por intermédio da acreditada «Pharmacia Rocha» fomos pre»
sentiados com um vidro de «Balsamo Oriental», anti-rheumaticò e
anti-beriberico.

Este precioso medicamento gosa de virtudes especiaes e admi-
raveis no tratamento do Beri-beri, Paralyzia e com especialidade
na cura completa do Rheumatismo; fazendo desapparecer qualquer
dôr, seja ou não rheumatica. f

Aconselhamolo aos que d'elle possam precisar e indicamos
so attéstados publicados a respeito na 4.* pagina deste jornal.

Do Unitário de 12 de Dezembro de 1903.

\A conceituada PHARMACIA ROCHA, á Rua Marechal
Floriano Peixoto 38, offereceu-nos um vidro de Balsamo Oriental,
importante medicamento externo, anti rheumatico e anti beriberico,
cuja efficacia está exhuberantemente provada pelas innumeras pes
sôàs que o têm uzado

Agradecidos.

Do Intransigentede 18 de Dezembro de 1903.

Gravatas ü Pmuii11 Caíra a

Para a festa de 24 de Junho
recebeu o «Louvre» Praça José
de Alencar n. 31.

fil&OOl de 40 gráos 600 réis
a garrafa na «Mercearia Santo
Antônio».—/ftaníeiga a i$5oo
a libra, —^iawa <*e tomate a
,00 réis,—

(©ofeldefVance,
O MELHOR DO CEARA*.

'Piano americano
Muito perfeito e elegante, três

pedáes.
Vende-se e acceita-se encom-

mendas. Exposição no escriptorio
de J. Costa Sousa

Rua Formosa, 52.

LINDACUTIS conserva a frescura da mocidade, evita as
rugas precoces, tira sardas, pannos, signaes e a mor parte das
manchas da pelle.

Amacia a epiderme e cura todas as erupções da pelle, eeze-
mas, caspas, brotoeja, etc. ?

Não é só a belleza das moças que se destina a LINDACU-
TIS, pois é também indispensável aos homens,

fôos Sfs. ÊarÊeiFos:
applica-se no rosto depois de fazer a barba, amaciá a epiderme,
cura a caspa e as excoriações e preserva de muitas doenças que
podem transmittir-se pelas navalhas.

Os barbeiros que applicam a LINDACUTIS no rosto dos
seus freguezes, teem esses cada vez em maior numero e a caza
sempre cheia. 1

Barbeiro fino, que freguezes quer,
E homem qualquer a quem a navalha cale,
Se bem conhecem quanto vale a cutis,
E' Lindacutis sempre o que lhes vale

0 venda em iodas as farmácia*.

BLENOL
Acaba de chegar este poderoso remédio,

Especifico das doenças das mucosas dos órgãos genito-urina-
rios, nos homens e nas Senhoras.

5empre ejjicaz! 5emPre seguro!
$iodo de uzar:

Nos cazos agudos de blemorrhagias toma-se primeiro o Blenol
só as colheres de sopa (4 ou 6 por dia). Depois, continuando ain-
da a tomal-o as colheres sempre puro, applica-se também em in-
jecções, á vontade.

Infalível nas Leucorrheia (flores brancas) a Metrite chronica
(inflamação do utero) a Vaginite) a Ürethrite, ou qualquer infla
mação ou corrimento das mucosas.

__k.cl__a-se a. TTOELdLa nas
_E?rIncipaGs 3P___.arn_ia.oiae

'$-

Albano, Studart, Amorim, Pontes,. Borges,
Franceza, Pasteur,Theodorico, Andrade è Galeno.

Grande reducção em
1| preços de preparados ex-
M trangeiros e receitas me-
M dicas, attendendo ao cam-
_1 bi°'
S ¦ Sortimento bom, novis-__ã .
43 simo.
5| Variedade de ampoulas."JÈ Específicos e maravilha,
ij preços sem competência.*| Borracha e pipos avuU J|JM sos para irrigadores. g**
t& Seringas para onvido, gj_
£| nariz e outras applicações. e£
jj Consultório do opera»» s*"
á dor Dr. Manoel Moreira
í| da Rocha.
£ã 24. Praça do Ferreira 24.

* | f mu

Gazarino_»<M

§1

| do pfiarmaceutico 3- % de
hollanda {javalcaníe-
Medicamento sem egual

^ para a cura radical de
1$ qualquer moléstia resul-
*c|| tante de impureza de san-

A' venda nas pharma- ^8
cias Rocha; Andrade, Pas-
teur, Franceza e Droga-
ria Central.

| Cazarino
^ do pfiarínaceüíieo J _B- de
j$ hollanda ^avaleaníe-¦M lnnumeros attesta-
3 d o s comprovam a efficacia
H deste poderoso dtjpurativo

vegetal no tratamento da
syphilis, e de todas as mo-

jlj le.itias das vias urinarias,
¦M leuchorreas, darthros, ul-
M ceras uterinas, eezemas etc.
3 A' venda nas pharma-
j| cias Rocha, Andrade, Pas-
M teur, Franceza e Droga-
^® ria Central.

«1

Pm
®í_®i_)®i8i_r"

Amola se thesouras navalhas e??
limpa-se ficando caprichosamenta
polidas^ na Barbearia Popular, de
Raymundò Nonnato. Travessa Se
nador Alencar, junto ao Banco do
Ceará.

$íos afagados
de dyseníeFia

Água da Fonte de N. Senh#ra
do Sameiro,—Braga.

Pureza incontestável, seguiidó
analyses do Laboratoriot? de Ba-
ctereologia do Porto, adoptada
pelos governos Inglez, francez e
outros.

Água mineral finíssima, a me-
lhor contra a dysenteria, câmaras
de sangue, etc.

Vende-se no escriptorio í<de
A. Ferreira Braga.
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Dentição das crianças
Nenhum remédio ha que èe compare com a

n

«nasesasrai
¦tf **T!rrt"~?Tr*'

KíBaãâximuma

im)

¦f- .. h A tt 1 ü

Matricaria
fflatrícaria

si Matricaria

DE

£' receitada pelos mais distinetos e conceituados ciinicos do
Brazil.

Nacionaes e extrangeiros usam-n»a em suas Casas paia seus
filhinhos.

Sempre produz effcito seguru na dentição.

Faz os meninos gordos e robustos.
E' recommendada por todos que a usam, desde o pobre até o

rico.
Tem sido elogiada pelos jornaes de todo o Brasil.

Já é usada em todos os Estados do Brasil e no estrangeiro.

tí' um remédio de conhecida efficacia e valor.
Depois da descoberta deste remédio não morrem mais meninos

de dentição.

Quem usa uma vez nunca mais deixa de tel-a em casa.

E' fácil de applicar, porque as crianças usam sem repugnância.

Inventor e Fahvimúe F. DUTRA

Rua Vieira de Carvalho n. io~São Paulo

Ver\de-i í em todas as pharmacias e progarias do Jrasil

Matricaria
Matricaria
Matricaria
Matricaria

I Matricaria
Matricaria

ria

I

DeníteSo das crianças

jVíatricaria de f . putra
3 a 3

3 mezes a 3 annos é que as crianças devem usar a Matricaria de F. gj
Dutra. Todas as mães de família que derem a Matricaria aos seus filhos ™

durante este periodo podem ficar tranquillas que a dentição se fará sem o me-
nor incidente. ,

Excellente remédio homceppatico para a dentição das crianças, tornando-as
tranquillas; evita as desordens do estômago; corrige as a vacuações; cura a febre,
as colicas,'c isorouia e todas as perturbações da dentição.

As crianças que usam a Matricaria não criam vermes e tornam-se ale-
gres, fortes e sadias.

Encontra-se em todas as pharmacias e drogarias
da capital e do interior.

Inventor e j^afcricaníe F. DUTRA

flua Vieira do Carvalho n. 10—São ivaulo
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Consulíoriò "
Cirúrgico-Dentário'" 

DE
% P- íBcscrra de Menezes

CirrrgiAo Dentista, formado peleFaculdade de Medicina do Rio d»
Janeiro.

Chegado presentemente de
Rio de Janeiro, abriu o seu Con
sultorio á Rua da Assembléa n.
45 (esquina da Formosa) ,onde
dá consultas das 7 da manhã
ás 5 da tarde.

Dispondo de apparelhos aper
feiçoadissimos e conhecedor dot
mais recentes processos da Ci
rurgia-Dentaria, acha-se promp
to a executar qualquer trabalhe
concernente á sw\ profissão, come
sejam: Extirpação da polpa den
taria sem a minima dôr, coroa
de ouro e porcellana BRIDGE
WORK, fixas ou moveis, chapas
de ouro e vulcanite, ob turaçõe?
e restaurações á ouro, platina
cimento, porcellana, etc. e extra
ções dentárias, com ou sem anes
thesia.

Libro-Papelaria Bivar
—DE—

Militào Bivar & (T
Rua Maior talo 1.7Uta ÍAiuiMu 1.33,1137

€dicões da casa:

* "©Maio" *

(Çontraeto de anunncios)

Os senhores negocian- §?
tes e fabricantes que de- |?sejarem publicar annuncios W

c| no «Malho, podem enten- W
|| der-se com A. Rocha á W
j| rua Floriano Peixoto n. 38.

Qualquer annuncio é a
companhado de clichês e
a impressão pode ser feita

P0 a cores ou a tinta preta, m
I A tiragem da revista W
I é de 30:000 exemplares, ffl* de publicação semanal e §®

tem alta circulação em
todo o Brasil.

Apontamentos de Ari-
thmetica—pelo Engenhei-
ro Civil Francisco Mar-
condes Pereira, Lente de
Mathematicas do Lyceu
do Ceará, broc. 4$ooo
ene  5$o;jo

Noções de Arithme~>
tica—estudo pratico, por
F. Marcondes Pereira, En
gertheiro Civil, Lente de
arithmetica e álgebra do
Lyceu do Ceará, obra
recommendada a instruc-
ção primaria; preço, br i$ooo

Resumo da Geogra*
phia do Ceará—com map-
pa, pelo Professor João
Gonçalves Dias Sobreira i$ooo

Catechismo da Doutri-
na Christã—por D. Joa-
quim José Vieira, Bispo
desta Diocese  $800

Pequeno Catechismo da
Doutrina christão  $100

Taboada ou Primei-,
ras Noções de Arithme-
itea  $íoo

Cartas de a, b, c ou
Primeiras Noções de
Leituras  $100

Cancioneiro do f}oríe—
(cantigas, desafios, A BC,
décimas, etc lendas) ele-
mentos de Folk-lore bra-
sileiro, por J. Rodrigues

)

rumas
nr \/C| AMP
Qualquer rheumatismo por mais

pertinaz, ha de ceder forçosamen-
te com este pode» 0^0 reme -.lio..

o
Ph/irmãfia Galeno

tolOfitn mano

¦ C
D'';- *¦¦'.'"-
'¦' 

i. - :

jpom

Garantimos uma duração pro-
váda de cléz (10) annos.

Nova e grande remessa para
o armazém de

Albano k Irmão.

completas
do Dr. Segundo Wanderley

Üm volume brochado 2.000 réis
Vende-se na Livraria «Bivar»

Konto
5itio jVíaraponga
Quem pretender comprar o

tratar na Praça José de Alencar .sitio acima pode dirigir-se á Rua
Senador Pompeo n'. 168.

Aluga-se o da rua S. Pompeu
n. 211 becco de D. Pedro. A

1 PHARMACIA ROCHA §
fortaleza—Ceará

%tã floriano Peixoto n- 38

Caí;?; fundada ha 45
$ft anuo?- e vantajosan>ente

conhecida em todo Cea«
ra. H

j$£ Dispõe de comp!e<
to de sortimento de S£
drogas, produetos chimi-
cos, accessori ^s para phar
macias e produetos .phar-
maceuticos dos mais re

V$í putados fabricantes naci-
onaes e estrangeiros.

Todo receituario é ma-
ijí nipulado com drogas de Íg$
j^ primeira qualidade, asseio, ijí

f presteza e modecidade em «jí
preço9.

Rêcfbedirectamenteto- g^
dos os artigos de seu ra- S
mo de negocio. ^

'« 3i-

de Carvalho  2$ooo
jYíaiiual do Í)a6eaa:-Cof

pus, formulário pratico, por
N. Silva, advogado '.. 2$ooo

P J^oine—Historias Jas
seccas e fome do Ceará,
de Rodolpho Theophilo 3$ooo

Çolleçãodas Ceis de êr-
gani«ação da ^uslfa do
Estado—por um advoga-
do .., „.__. 2$000

Poesias completas -pe-
Io Dr. Manoel Segundo
Wanderley ._. 2$ooo

^ Bmof e Citime—sensa-
cional drama em 3 actos,
nitidamente impresso, da
penna do Dr Manoel Se-
gundo Wanderley br.  2$ooo

íí Província—drama
em um prólogo, dois ac-
tos e um quadro, pelo
Dr. Manoel Segundo Wan-
derley, br..—  2$ooo

% Ceâislação yKitinicipal
do Ei«íado do Ceará—
compilada por Cezidio de
Albuqu rque Martins Pe-
reira, br. _!._ ._ 3$ooo

j?' Varíola e Vaccina-
ção do Ceara—pelo phar-
maceuticb Rodolpho The-
ophilpj 1 vol. broc. ¦_  2$ooo

Minhas ^iajjens—pelo
Dr Aderson Ferro, 1 vol.
broc.  2$ooo

A Mercearia
5anto ^ntonio

Acaba de receber um grande
soitimentode conservas alimenti-
cias do,acreditado fabricante Bran
dão Gomes;
Como sejam:
Presuntos,

Paios,
Ervilhas, s

Aseitonas(Pretas)do Douro e
Aseitonas D'elvas.

Sardinhas de deversos ta~
mahhos.

Conservas, vidro pequenos e
grandes.

Massa tomate.
Peixes em conservas de to

das qualidades.
Manteiga de todas qualidades
Aseite doce, em garrafas e em

latas.
Chá preto, o melhor do mundo.
Biscoitos de todas qualidades,

latas pequenas e grandes.
Assucar o mais alvo do mun

do, $600 o kilo.
Louças, vidors, vinhos finos do

Porto e outros artigos de Mer-
cearia.

Cartões postaes religiosos e
fantazia.

Brinquedos para crianças.

fflPÊTENCU
Rua Formosa rv 43.

. j-lraa.bomero

m prè! o~a smxv:-
Jloçõe» de Cfiimiea %z-

paí~por Francisco Mar-
condes Pereira, engenhei-
ro civil e lente de Arith-
metica e Álgebra do Ly»
ceu dô Ceará, preço

«flpiíhmeíica Infantil—
pelo mesmo auctor, etc.
preço Li

^Brasileiro* e ^orfuaue-
ZZg—drama histórico, pe-
Io Dr. Manoel Segundo
Wanderley, preço.

Ps íres fDafas—drama
histórico commemorativo,
pelo mesmo escriptor,
preço :£

Neste estabelecimento encontrarão os freguezés, com-
pleto sortimento e grande deposito dos artigos abaixo citados:-

tuguez, amizade, diploma-
ta, dezenho, fantasias liso
e ftorados, pára brochu—

ras e encardernações de
livros, assetinado para
obras e commum para
jornaes, de seda para fio-
res e de algodão para
embrulhos em cores sor-
tiadas;

Tinías I; preta, roxa, a.
zul, verde e encarnada pa.
ra escrever, especiaes pa.
ra marcar roupas, e im-
pressões de jornaes e o-
bras; GarfÕes: visita, lu-
xo e fantazias para qual-
quer uzo.

g para o estudo
primário, secundário e pre-
paratorio, de cursos su:
periores, recomméndados
pela Instrucção Publica
do Paiz:

Livros de ^tirisprti-
dençia e Direito, dos es-
criptpçes mais nataveis
do Paiz e Estrangeiro ;

Etivros de leifura e ora
ções religiosas ;

EtiYros de lifferaíos pro-
zadores e poetas mais
notáveis do Brasil e ou«
tros Paizes

<Papeis—almasso, 
por- ¦. 

¦

OBJECTOSpara Escriptoríos commmerciaes e Repartições Publicas
lendas em grosso e reíalÊo.

J|oía
Preços sem compefencia

— »'.'.€

Esta casa, não acceita encommèndas de assignaturas
de Jornaes, Revistas de Modas c Litterarias e Scientificas etc etcEncarregas-e entreranto de comprar quaesquer.livros scienti'ficos, religiosos, htteranos, históricos, etc. etc, mediante commissão razoável, ™

 ».', ,.T,.i » ¦ ¦


